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mando perante et t'. o cotnprcp- ; F, (file at iptilihar-se corno deptitado í7o 
I nisso ,olenine de os reates;,i• vietoria foi ;, randt; b•>tn o de " vernaupental por tira circulo, 
clnando algum desses partido, nioristrarn os nossos adversa- creio eu do :li(rarve. Na suai 
fosse chamado ao poder'?! rios, ora (,s{palhando o espha- qualidade de candidato foi, ene 

celaniento do partido, ora di- o dia cia eleição. fiscalisar urna 
zendo-nos -.que, st• tinhanios urna. 0 governo d'então creio 
forças, cruciamos ir á urna— que tinha ega nes svrnpathias 
seguntlo uns para mostrarinos ás chie disfrncLai. o actual go-
que unhamos e,tado mítior, veruo; e freguezias, quasi de 
seryunlo outros paria r<tzeriuns chapa, concorre -ai á eleit ão, 
anil parada dos nossos eleito- votando  em o candidato oppo-
res: e tudo isto corri tisna inge- sieionista. MIarçal Pacheco,eoin 
nica sin•.,•iitlade, chie seria para urna simplicidade excepcional, 
agradecer, se nà•p fosse rnnito de qne ahá:• não p tinha darlo 
transparente a boa v•o( zlade provas em C ,oirribra, trem cori-
dos SC-118 confielllos. tini•toti ai dar na snr vida pu-

A' lacta, sós, com a actual blica, estava itiipressionado com 
lei eleitoral e coai estai gente os resultados que previa ad-
-para que?! (apoiados. versos. Conheceu bem este es-

Para mostrar força`? hsensa tado seu pae, que, p:,los mo-
do: encarregou-se o governo dos, era padre-mestre em ta-
de a demonstrar cota a actual rirnba eleitoral, e perguntou-
lei eleitoral, coai o accordo lhe o que tinha. ao que elle 
partidario, e com os actos de respondeu que a eleição esta-
corrapeão e violencia que tem va perdida. Kratão o pae disse-
empregado. lhe: «Olha lá, oli! doutor, o que 

é chie te ensir..trãrn na Uiiivei -
sidade?é que se contem osvo-
tos gtie entram na tuna, (-u os 
que saheni?» 
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(.Muitos apoiados). 
Colligacão, siri, aias que se 

Publicamos hoje, na ira- vam, nos lo.(f - es inati, piti)li- não confundisse co.0 os accor-
te-rn, tp biilhanti,simo dis_ cos, talvez cutmririudo ordens CIOS lane, ternos coipdemnado! 

e ganhando bem o seu dinhei- (apoiados). 
curso pro%ricto pelo nosso ro.gtte eu não só me tinha. des- Colligaçào, siar. rnas.ba,eada 
illustre chefe local, sr. con- ligado do pau tido regenerador tia aflirmação de principios 
relheiro José \ ovnes, na liberal mas até cortava as rela- com flue a politica e a adrni-
sessao commemorativa.t dar ções pessoaes com o ineu no- nisU•.acào só tens a larva•! 
inatta ttraç•t.o do Centro Re- bre amuro o conselheiro Joào 'apoi-ados). 
enerador-Liberal, em 16 franco. Colligm ão, si,n, irias orienta 

Diziam e explicavam, então, da petos interesses do paiz e 
de maio ultimo, e que, além que tendo o sr. conselheiro não feita conU•a os interesses 
de ser uma belfa peça orai- João Franco regeitado a colli- nacionaes ou com esgne•ciuien-
toria, é principalmente unia barão eleitoral que o partido to d'elles! (muitos apoiados): 
descar,c,a a Fundo, cheia de progressista lhe propozera por Esse compromisso era obser-

este se ter recusado a tomar vido? só tinha a lucrar o paiz: 
sinceridade e o verdade, perante o ata um compiomis não o era? então mentiam as 
nos mftus rocessos de so de principios sob os, quaes p afiirrnações feitas e mais uma 
administração actual: s, ex.R queria que se baseasse vez se perderia uma illusáo, 

essa coligação, e, que sendo tendo os honestos e os desillir- 
—Mleus senhores. Ha dias dados de >> ocular novas aggre-eu partidario da lacta e da al- t 

em occasião que ao- governo pa- fiança eleitoral. cora os pro- miac:ões políticas que, pondo- A' lacta, para fazetanos uma 
i creu opportuno, e por moa- gressistas não concordava as em pratica, bem servisse o parada de eletores '?! — corno 
vos que é facil comprehendei com o ni•odo conto s. ex.a se. paiz e satisfizesse os seus se fora a mesma cousa con-
em quem tanto empenho tem tinha orientado obstando a ideaes. quistar votos para vencer ora 
mostrado em fazer constar o que a colligação se realisasse. Não os acceitaram, dizes,, sómente, para exhibir! (apoia- MIai•çal respondeu que eram 
espracelamento, senão a mor- pois, a Lesar di.•so ainda caí porque já estavam no seu tiro- dos). te, do nosso partido, fez o go- l (rranpma e alguns delles até ) •• os que sathiani.I•ntào está 

estou, (muitos apoiados), e por i' Iti cta por prazer 91 Ah. dPseansado, disse-lhe o pae 
verno espalhar, por interne- isso mesmo é que tenho hoje nas leis do paiz'?' mas ainda isso não, que o governo dis- que amanhã vencerás a pae, 

dos seus amigos, que eu o prazer e a honra de faltar assine conquistava-se a a, '"- põe de sul•periorés vantagens cão.» 
escrevera ❑ aia carta ao snr. perante v. ex.as (prolongrtdos mação sincera de que enes desde o dinheiro do thesouro, MaIridadel. 
conselheiro João Franco parti- applausos . não. teem sido observados, e, de que usa e abusa desde, os 
ripando-lhe que me desligava .Teus senhores: iartidario assegtii ava-se. mais uma vez, favores com que •uorrouip• , E assim foi: no dia seguinte 
do partido regenerador liberal 1 o proposito firme de os pôr até ás piom•ssas com t ue a a urna dava-lhe urna gran•Ie devotado do acudo regenera- 1 I l -
de que s, ex.' é prestigioso p a em pratica. (. rpo•iadosì• pi oxiina at=• ás violencias cone vistoria eleitor::!. 
chefe. dor liberal, tendo plena confr- t Pois isto fazia-se então c uan-
Os jornaes officiaes e officio- ança tia acção benelica dos ião os acceitaram, porque chie obriga e até — acinia de do os círculos clara unirirnni-

seus princípios e conhecendo com esses princípios não po- indo — á negação da justiça 
sos do governo apressaram- dera conservar as suas clien- naes,gnando a fiscalisação eitai-

de perto a energia a honradez qut. sempre inflige aos que foral podia ser rugis { ftïcaz. se a dar conta desse boato e, tellas .e consolidar o seu parti- o ' 
e a &cedida boa vontade de 1 porventura, não pótIe constais 

tal era o eiippenho de fazer do ? Então os votas ainda enU,a-
os por em larica c uaiidades Lar (apoiados). 

correr muito esse evangelho I p 1 li ! inas, n esse caso, iam- vam m urna: hoje nem o, dei-
de calumnia que chegou a ser fundamentaes dos principaes E isto é tort ti ranta em um 

q homens desse attido 'a ora- bem se lucioa Iporgne o paiz paiz aonde quasi todos teeni xam approxhpiar. 
telegraphado para uni jornal P' p deve ter ficado elucidado. Ijoiadosj. 
do Porto, e, apesar de alguem elos) eu não podia deixar de os seus interesses, mais ou- 1 l•aitos erepetidos apoiados). 
da redação me ter procurado lhe v• Lar todos os meus servi-da ó, é que os dueremt,s: isso menos, na dependencia das Todos sabem couro o gover-
para me entrevistar sobre o Ços. IIoJe, mais do que nunca é que ficou bem assente ! áós i epai Lições priblicas ;apoiado no faz eleições. Constitueni-se 
acontecimento, ainda assim o (muitos apoiados') depois de t; que peou bemmos por entes: nós F quando vencesseino• a as mesas com os caciques elei-
telegramiiria era publicado era o nosso illustre chefe ter con- eleição seriai iiiiiiil!zida e rep(•- toraes: em volta estão os galo-
u grande •oba sugge tiva dazido os seus trabalhos, sobre e que não temos receio em os tida, e, por f ir, seriamos roei- ins com as narttcas: a põlicia 
po c, ' ` a proposta da colliaa ao eleito- afftrniar e não temos duvidais gados: se os criminosos fossem •uarcla lhes as costas e ele vez epígrafe: — Esphacelamento elo p 1 ç em nos co:nnroinetter sole- , , 

partido regenerador liberal Ri_ ,' at que lhe foi feita, com um processados, o governo negaria em quaindo, pata cohonestar o p 9 ( mnemente, perante o paiz, a -
tino, coro tina isempção e auctorisacão para o segnunen- acto eleitoral, é permittido a 

so). : unia nobreza que , se coro el- pol-os em elecnção se,porven- to dw •i ocesso, (a •rlctclos) e am eleitor ela opliosição ap-E' certo que logo em segui- 1 tora formos ao poder. (•ipoiu- l 
tas mais uma vez affirmou as se a não negasse depois da proximar-se da urna para vo-

da, como nota da redacção e : sitas altas qualidades d'estadis- d°S cotp,lemnação. viria i anniisItat Lar que não conse gnc em lettras miudinhas e enver- Isto ficou bem assente ! e q n por' 
gonhadas se declarava que, ta, cerco- é tambem que ermo- com as castas dos processos, se verificar que o seu nome 
tendo eu s sido procurado I or breceu e levantou o prestigio nisto está a nossa força: e talvez ainda a cargo dos rou tem um de a mais ou a menos 

p do partido de que é chefe. d'agai a syru oii tia e i apoio gados 1 lrrattitos dpoaados). ou então porque o ameaçam 
um enviado da redação, tinha moral que os homens sinceros 
declarado não ter fundamento (Muitos apoi(ados). e amantes do seu paiz tio Desenganen no- nos : coai a com a prisão, por tentar votar 
algum aquella noticia. 'Riso; E' certo, ineu4 senhores, teem dado. actual lei eleitoral só péla col- mais de lima vez, quando é 
apoiados . que - a -simples colligação eleito- Não pocíia, pois, meus se- ligação das opposir ões pode- certo que a primeira descarga se-
Este fez-me ral nos proporcionava occasião nhores, cleixai` de approvar o riamos vencer: sós e tendo o tinha sido feita com o voto de 

lembrar muitos outros que o de levarmos ao parlamento al- procedimento do passo iltusUe governo em quem desdobrar, alguma marca. {apoiaclosJ. 
mesmo jornal publicava-- gons dequtados; mas para que chefe: satisfez-me corno parti- não ha meio de lactar com Isto assim não pode ser e 

l exito. não deve continuar. 1 quem sabe se escriptos peto os quei•iamos nós `? darto e pela alevantada nobre- (Iuitos 
proprio punho? — (apoiados! Para affirmar principios?! za e amor patrio que o orien .1' urna, quando os rotativos apoiados). 
dizendo aggravados os padeci- Mias gire occasião melhor rou. (.Muitos apoiados). já estão novamente entendidos 1'J' convicção minha que, ern 
mentos do illustre chefe do nos poderia facilitar a fortuna Além disso, pau ,a mim, não e quando as partilhas atni,ga- Portugal, uni governo poderá 
partido progressista justamen-' do que esta em que nós, pon- foi uma surpresa. Clamado, veis já estão feitas entre os cahir por qualquer motivo, 
te em oceasiõs (notavel coinci- do de parte vaidades, pessoaes por essa occasião a Lisboa, o partidos oi•thodoxos -?! á urna nunca perante as urnas. 
dencial) em que se telegrapha- ou restrictosinteresses partida- sr. conselheiro loào Franco, d'itantl° etc •trande parte dos Meus senhores. Isto vae 
vam as noticias de alguma cri- rios, tivemos ensejo de provar, com a confiança que em mim circnlos, as antas eleitora;es já mal, muitissimo real e quando 
se ministerial. (Risos e nutitos por tuna forma tão digna e depositar, 11 -e' estão pi•ovavehnente lavraclas! penso no nosso estado tinan-
apoiados). saggestiva, e com ingaestiona- (capotados do sr. Jorzo Franco) (muitos apoiados cerro, que é assustador , n'este 
E a noticia produziu os seus ver desinteresse, que— acima ni tiito me penhora oz-me ao Não podia ser. , ' penhora, P tumultuar de ambições, nesta 

effeitos. _Muitos amigos meus de tido—(apoiados) punha- facto de todos os passos dados Lembra-me de tiro facto chie, indisciplina moral chie se fere 
que leram só a noticia me pro- mos uma questão superior ele n'este sentido, e, então, ouviu por diversa? s vezes, ouvi ao ás navalhadas, coimo na Mlou-
curaram e escreveram pergun- principios e interesses do paiz, de m ini palavras de merecido fallecido M«ti çal Pacheco e elite i•aria, quando penso nesta vida 
tando-me o que havia; e, em perante o qual nós querianios louvor (ern - que não costumo vou contar a v. e\.-,-S. desregrada do goverrio e nos 
Braga, as pessoas mais chega- que os dois partidos colligados ter larguezas) palavras egnaes Mlarçal Pacheco terminara o exemplos dissolventes que ente 
das do governo civil affirma- fizessem a sua affirmacão, to-, em tudo ás chie lhe dirijo ago- seu curso em Coimbra e pro- ha-de herdar aos seus succps-
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sores e que hão-de fructificar, 
,'apoiados) ao meu espirito aG-
gtira-se-me que nós estamos 
sobre a aresta de um precipi-
cio. 
Todos o vêem, todos o sen-

tem, todos o affirmam, e 'até 
os proprios rotativcs o confes-
sam, uns por honestidade e 
outros por tingida livpocrisia. 
(Apoiadosj. Isto vaie muitissi-
mo ma]; mas como as iia(;(-)es 
com tradições corno a nossa, 
não devem morrer, eu creio, 

cada vez mais, em unia proxi-
ma e fatal remodelação ria po-
litica portugueza, que ha-de fa-
zer se sol) tuna nova orienta-
ção. (:Muitos apoiados,. 

Exige-o a nossa dignidade: 
hão-de levar-nos a isso as con-
dições financeiras em que rios 
encontramos. 
E convenr-anl-se v. ex.—, 

meus senhores, que os pro-
prios rotativos é que ]ião-de 
abandonar o campo. 

Para elles, governar, corres 
ponde a duas funcções: — des-
pachar no « Diario do Governo» 
e encher, no lim do iliez, as 
escudelas das clientellas. 
Quando apenas possam des-

pachar, inas não terhan) os 
meios para satisfazer os encar-
o,os, então serão elles os pri-
meiros a confessar os seus er-
ros e a abandonar o poder. 

Isto não pode contintiar• as-
sim (Apoiados). 0 paiz não está 
disposto—ainda ha pouco o de-
monstron—a fazer mais sacri-
ficios sere que a adnlinistrauào 
publica se faça por processos 
honestos e serios. 

Esta funcção está destinada 
ao partido regenerador- liberal 
(-apoiados). Afftrineinos sempre 
os nossos principios: façamos. 

sem descanso, a sua propagan-
da; não desmereçamos a s\1nl-
pathia e a confiança que o paiz 
em nós deposita, e esperemos 
firmes, corno quem tem prin-
cipios; resolntos, corno quein 
sabe ter a energia para os rea-
lisar, serenos, como quem co-
nhece as responsabilidades que 
sobre nós impendern,(apoiaclos,l 
esperemos, dizia eir, ( Ine a opi-
nião publica, que ainda é a pri-
meira indicação constitucional, 
actue de Enodo a que llinja a 
prover de remedio quem, pelo 
seu direito, mas Lambem pelo 
seu dever, e ainda por sen pro-
prio interesse, tein de defen-
der as instituições, a honra e 
autonomia do paiz ( Prolonga-
dos appiausos). 

E, se assina não acontecer, 
então não haja illasões item 
enganos, que o paiz, opprimitlo 
pelos impostos, vexado pelas 
injustiças, aviltado perante os 
estrangeiros, receioso pela sua 
autonomia, e cheio de nojo por, 
toda esta comedia politica que 
se desenrola perante os seus 
olhos, lia-de levantar-se para 
protestar energicamente — e 
ninguen) sabe até onde chPga-
rã essa onda de ;indignação. 
:Apoiados). 
Procedamos nós de modo. 

meus senhores, que n'essa tio- 
ra, flue ha-de ser de justiça, a 
nação indignada nos possa cha-
rlar, e, talvez com razào, inge-
nnos, porque acreditavamos 
que ella ainda se podia salvar 
dentro do existente, mas que 

nos não aceuse de cumplices 
dos que fizeran) a sua desgra-
ça, nem nos confunda coa) o 
bando (te comedores e devo-
ristas, que a levaram á ruina. 

Repetidos e prolonl;ados ap-
plaasos, 0 orador foi muito 
cumprimentado), 

.to I'ader =Ln/a.ctu ('n,rArC 

D;,s bandas do Oriente, em hr11n(I!, alv! ) r•ec•er, 
Suaves tintas de luz até nós v(mm morrer. 
Aurora - despontar—sublime app;triç l(r! 
U quadro ma astral, soberb;i 
D'eterno Crendor ! 

1-1armonia dt' (-or 
A despertar a terra e  ,anui•. 
A vida ,> bor{)ulh íl' o san-llt, a rt•lluii , 
\o bello madrugar d'urrl di.1 -,1 1411lnir• ! 
No calice da Ilór, scint,illa O dininnilte 
(que rócio rn;itinal alli dep(^)r, am;tnte ! 
De loura e farta rnesse os canlpOs poeirados 
Convi,tam, entre si, primores de•• elados. 
A bonina loa -,t, u rosmaninho a. reste, 
Di-to retoques gentis nessa tP1,1 silvestre ! 
De Pomona gracil as fructa sahnrosas 
Matizam a verdura em core., r!omli1,n";1 s. 
Riacho murinurante, endei\;is vale ('autand() 

:fio pedre;os,) leite-), as llor(ss (, iiamorando. 
Poema de -rara e, luz, a belleza 
\os rvthmas —eniaes d'amor e singeleza ! 
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I Í E G kI t SS tÍ 
Esta tiolhetini ex-

pressamente eseri-
pto I)apa o (( Re ene-
rndior-Liberal ,pelo 
nosso collef;a, da, re-
t1aer 'alio Sonsa, Mar-
ti1isq eonle1•,a a publi-
car-se filo proxiillo 
i1H1111e1'o. 

A SOCIEDADE 

Viagens 

Regressou do Porto o snr. dr, José 
Julio Vieira Damos. 
—Estev.: n'esta villa o snr. José Pe-

reira Cardoso, director do Banco de 
Portutial. 
—Esteve na Foz, onde foi tomar 

parte no banquete com que o curso de 
iSSo da Escola NleJica Elo Porto feste-
jou o a3." anniversario da sua formatu-
ra, o sr. dr. Antonio Martins de Sousa 
Lima. 
—Está no Porto o sr. commendador 

Manoel .José Ferreira Ramos. 
—Regressou á Villa da feira o snr. 

José Can_iido Marques d'Azevedo, es-
crivão-notario d'aquella comarca. 
—Partiu para Soutello, de visita a 

suas irmãs, o nosso collega da - Folha 
da Nlanhá->, sr. Albino Leite. 
—Estiveram no Porto os snrs. José 

Casimiro Alves ,Monteiro, Difino Este-
ves e exm.a esposa e .José Marcellino 
Coelho da Cruz. 
—Regressou de Lisboa o sr. capitão 

Pinho. 
—Esteve em Braga, corri suas exm.-s 

esposa e irmã I). Arminda, no ultimo 
domingo, o nosso amigo, sr. ,Joaquim 
José d'Aiaujo. 
—Foi a Coimbra assistir ao banquete 

com que o curso theologico-juridico de 
i8718-(ti7q commemorou o 25.0 anni-
versario da sua formatura, o snr. dr. 
Manoel Ludgero Gomes Alvares de Sá 
Ramires. 
—legressou .to Porto a exora snr.a l•ia José Pillto da Fonseca, ( Iti(' 

D. Carlota Salazar, com seus filhos. ha di;ts ia Sendo victinia dt' 
—Esteve no Gerez o sr. J:)áo Aiaciel. 
--Vimoï aqui os si-s.: dr. Constanti- iliil desastre. 

no Ferreira d'Almeida, advogado, de Do coração desejamos o 
Braga; José Carvalho, de Famalicão e pr•ollipto r•estabeleci►llento da 
Sá nypolitu, administrador de Espo-, illustre e bondosa senhora 
zende , 

,Enfermos 

Vae melhor aos seus incommodos 
sr,a 1). Elvira Fernandes re Sousx. e. 
posa do negociante, sr. Francisco Jusc 
de Sousa. 
—Também melhorou dos seus p id -

cimentos o nosso amigo :Antonio José 
d'Araujo. 

Estimamos. 
—Passou incommorlada de saud,• a 

extremosa irmã do snr. 1). Prior , r— sé 
d'Amorim Pereira Leite. 

J'hermas de 6irôgo 

A fazer uso destas anuas encon- ani-
se os srs.: visconde de Godim e faini-
lia, José de Essa e Menezes, dr. Luiz 
de Novaes, Aflònso Novaes, ten,,ii 
Ferraz, tenente Julio Faria, capitão uu. 
nha Valle e esposa, tenente vaz, I). 
Prior José d'Amorim Pereira Leite e 
irmã, padre :Agostinho Sotto-Mainr. 
Ignacio Pires Laudo, Nlathia,, Gonçal 
vos da Cruz, D. Maria do Carmo vas-
concellos Ferraz, D. Maria Deifina 1;o-
telho, D. Antonia Gomes Vinha, S-- e 
nino Manoei de Sousa, de liarcellns. 

D. Adelaide Miranda Novaes, D. -An-
ua Almeida Gonçalves, Joaquim Go-
ores de _NliranJa, Manoel de Jesus ( un-
çalves, de Espozende. 
Joaquim Rodrigues dos Santos, de 

.Aguas Santas; Padre Joaquim dos San-
tos Ferreira, de 'Nine; Manoel d'Oli. 
veira Barbosa, de Viato los e Antonio 
da Costa Pereira de Vilhena e familia. 
do Brada. 
•dlivrance 

Deu á luz uma creanc,i do sexo mas-
culino, com toda a feli•idade, a esposa 
do sr. Joaquin: Jlattos,aferidor da Ca. 
orara Municipal. 
As nossas frlicitaç6es. 

NOTAS LOCAES 
Conselheiro José Novaes 

Por noticias deste nosso dis 
tinctissim'o amigo e prestigioso 
chefe politico, sabenios que é 
satislatorio o estado da So-ra 
lie s. ex. :,, a ex. 111- sra. D. 'Ma-

—Sahiram para o Gerez o snrs. dr. 1 unia belfa alina e modelo das 
José Jo:iquim Duarte Paulino e Avres Anais extr'erriosas vi1•ttides. 
de Sã Felgueiras Benevides e esposa. 

—Segue por estes aias para o e tran Visconde d'Azevedo Ferreira 
Beiro, em viagem de recreio, acompa-
nhado de sua esposa, rr nosso patricio, 1, oi•anl os 
snr. Paulo Felisberto L Fonseca, ha funeraes ([' este nosso iliustr•e 
pouco chegado do Brazil. 
—Regressou á sua casa do DotUo a e saudoso patrieio, realisados 

veneranda máe do sr. Jose Luiz Pinto, 110 Porto, 11,1 1'.greja (te Santo 
negociante. IldefonSo. 
—Esteve em Braga o nosso collega Desta villa for•ain prestar a 

da redaccão Sousa Va ;ns 
—Estai entre nós o snr. alferes Joa-

quim Carlos Pereira, ha pouco collo-
cado no batalhão aqui aquartelado. 
—farte no proxima sabbado para o 

Rio de Janeiro o sr. Américo de ïtles-
quita. Desejamos- lhe boa viagem e, mMioel JOagli►ill k oetho tton-
muitas felicidades. (,alves, corno vereador ilitinici-

ultima homenagem os si-s.: dr. 
José Julio Vieira Ramos, como 
presidente da Camara Munici-
pal e provedor da Misericordia, 

pal; Domingo, de Figlieiredo e por ,u--cst:to, luas desta 
Adelino Alves Maciel, corno vez livre houve-se r(inl 
secretario e niesario d'a(pi lia 

Lg leni) eNito. \iisericordia, osti h ll,, de ) f l 
1tininda, confio vice-presidente , Por rim co►n 
da leal Associação llumanita- das Inìto> fer, proje(-.tar in-
ria de Soccorros ilutnos 13ar- I teressantes sombras n'uma 
cellinense e Manoel pereira tela, r•epi•esoutand0 variais 
Esteves e Ic rederico de Carva- . finuras al«umas das ttaes 
Iho, como con)nlaridante e p q 
praça dos Giu;nbrlros Volrinta- I Drnv(Wal'i1m franca 
rio.:. i lhada. 

\fio ceiniter•io dt' Agralnonte, • l'.' Inneo,avel que o doll-
o sr. dr. Vieira Ramos, ti'um tor Artl rtii- é um artista de 
bela elaboraclo discurso, fez o¡ p 
elo;cio do lin;tdo. provado merltr) e ahsoluta-
0 visconde d'z\zevedo [cerrei- mente digno de vêr-se nos 

ra, além (['outras insit;nias, era , seus trablilllos, que si-tn va-
condecorado com a cnil)nleiidci ! riaàl*SSI1nns. 
de Christo. ,nran-cruz da Con-
ceição, offì('ialaLo de Legião 
de l loura e conim(,nda da Dosa 
do Brazil. 
Ainda não é conl►Pcido o seu 

testamento. 

Inscripções 
Desde o dia U; do corrente mez 

em deante, cil' etua-se ne recebedoria 
deste concelho o pagamento dos ju-
ros das inscripções, relativos ao pri-
meiro sen►estre d'este anuo. 

Fallecimentos 
\a niadrugada da quarta-feira ulti-

ma falleceu, ria ti isinha freguezia de 
Jiartinho de Villa Frescainha, a 

snr.- D. Maria dos Prazeres Duarte 
Faria, filha do sr. Francisco Ferreira 
de. Faria, conductor municipal. 

Foi victinia da terrivel tuberculose. 
Os funeraes realisarani-se no tem-

plo da ) iisericordia, sendo o cadaver 
conduzido ao cemiterio com nun►croso 
aconipanhaniento. 

Apos a sua « delivrance», finou-
se na quinta-feira passada, por solta 
das 2 horas da madrugada, na fre-
,uezia de. Barcellinhos, a esposa do 
sr. Fernando José Dias. negociante. 

No Hio de Janeiro ( Brazil) talle-
ceu ultimamente o sr. Leonardo Cae-
tano (I':\raujo, antigo proprietario ('.o 
«Jornal do Conimercio», d'aquella ca-
pital. 
0 finado tinha muitos parentes rias 

fre,uezias de Egreja Nova e .alheira, 
deste concelho e na da sua naturali-
dade, aos quaes beneficiou ;eiii vida 
rom importantes donativos-

Finou-se tamhenr na ultima se-
gunda-feira, nesta villa, após doloro-
so soffriniento, a snr.- Rosa cie Jesus 
Faria. viuva, nioradora ao largo da 
Fonte de Baixo, lilha do sr. Antonio 
José Paes de Faria. 

Eguahmnte filleceU eni S. cos-
me de Gondomar i sra. D. Filonie.na 
Vieira Velloso de Castro, filha do sr. 
Francisco Vieira Velloso, conceituado 
ourives da Casa Real. 

-Avaliando a d(ìr que punje o co-
ração deste nosso amigo, eni iamos-
Ihe, ben) conto a toda a ex.1°- fanülia 
enlatada, a expressão sincera do nos-
so pesar. 

_A todas as lamilias enluctadas cn-
eialno• as nossas condolencias. 

Gil Vicente 

Apresentou-se ante-hon-
tt•ni n'este theatro o doutor 
Arthur, que foi calorosa-
mente applaudidu. 
H,xhibiu albutnas sortes 

de pt'estldtbita(-íào com no-
tavel periein; fez dei)ois a 
descoberta de um cr•inte de 
assassinato e roctbo por 
meio de sug esaào forçada 
do pensamento, indicando 
o inoi-lo, o assassino e as 
pessó,is que tinham o objc-
clo voubado e o instai'rtnten-
lo do crime. 

Lsci'ipto por um especta-
dor o que desejava fosse 
feito pelo dr. Arthur, este, 

de olhos vendados e ainda. 

o ;tuNilin 

\a proxifna quinta.-feira 
havei:í nova sess;tn enm 

um programina ditt'erente. 

Passeio recreativo 
As internadas do «Colleoio 

das Papa►•igas :Abandonadas de 
Noss;t Senhora das Dóre, e S. 
José», do Porto, vieram a esLL 
villa, era passeio recreativo, na 
ultima terça-feira, acompanha-
das pelas professoras e dixe• 
ctora sra. D. Paulina Lucia 
Rubion. 1' rani em numero de 
84. Percorreram a villa, reti-
rando :i tarde, depois de janta-
res) na pittoresca cêrt ;, do 
Hospital da Jlisericordia, 

Missas 
?fio templo da Ordem Ter-

ceira celebrou-se, na ultima 
quarta-feira, uma missa em 
suffra-io da alma do commen-
dador :Manoel Vieira da Silva 
Crtrimarae•. 

Foi bastante concorrida. 
—A mesa (ta Santa Casa da 

Jlisericordia manda celebrar 
na I)roxilna ter('a-feira, na sala 
e'rej;1, urna missa por alma do 
hetnfeita' commendador Joa-
(Iiiiin (te Daria Nlachado. 

SS. Sacramento 
Realisou-se no passado do-

ininbo, conforme estava an-
nuuciado, a festividade do S.S., 
na ereja ►natriz, com todo o 
In"ziinento. 

De tarde subiu ao palpito o 
rev. Fontinhas, que produziu 
um soberbo discurso, desen-
volvendo admiravelmente o 
difficil thenla que escolheu. 

Incendio 
.Na madrugada de terça-feira ulti-

ma manifestou-se incendio na cosinha 
d'tuu predio pertencente ao snr. con-
selheiro Sá Carneiro, situado eni S. 
Pedro de Villa Frescainha, e que e 
hahitado por Guilhermina Ferreira. 

_fio si,-nal de alarme, aceudirant 
muitos visinhos, que conseTuirani ex-
tinguir o fk, sem o auxilio dos nos-
sos Voltuitarios. Felizmente, os pre-
juisos foragi insignificantes. 

 r  
Matadouro 

Durante o mez findo houve 
no matadouro o movimento 
seguinte: 

Rezes abatidas: bois, 24; vac-
cas, `?7; vitellas, 11; carneiros, 
5; total, 70. Pesaram t3:G92 ki-
tos. Pagaram de direitos: á Fa-
zenda Nacional 143:OGõ reis e 
á Camara 295:200 reis. Rendi-
mento para o matadouro reis 
4(;:000. 

 ina 

Musica na Cêrca 

Nào tocou no ultimo domin-
o, na Cêrca, como fôi-a noticia-

do, a banda dos Voluntarios, 
em virtude do fallecimento do 
sr. Visconde d'Avevedo Ferrei-
ra, sucio honorario d'aquella 
aggremia•ào 

1 
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HENRIQUE BAPTISTA 

Capitão d'Infanteria 

ELEIÇÕES E PARLAMENTOS 
NA EUROPA 

Diariamente enxameiam no nosso 
pequeno mercado litterario livros sem 
conta, onde os casos mais palpitantes 
da actualidade e as manifestações mais 
pujantes elo pensamento são divulga-
das, já à luz forte e vigorosa de um 
são criterio e esclarecida inte.11igen- 
cia, já ao tíbio bruxolear cie um ta-
lento microscopico e. degenerado. 
E os nossos escriptores arrojam-se 

a tudo! Romance, novella, folhetim, 
historia, poesia, linguistica, psicholo-
gia, nietaphisica, sciencias phisico-
chimicas, todo o complexo mechanis-
mo dos conhecimentos modernos e 
tractado pela chtisma dos que escre-
vem, homens de reconhecido talento 
e vasta erudição, não raro, mas mui-
tas vezes tambetn mediocridades ïn-
competentes. 
Ha de tuc'o ; e verdade é timbem 

dizel-o: o elogio mutuo tudo preconi-
sa. Critica de compadrio. E' o que se 
fez sempre entre nós, é o que se es-
tá fazendo, e enfermidade é esta não 
facilmente sanavel e de que padecem 
muitas outras litteraturas. 

Quantos grandes talentos esqueci-
dos e quantas bellas obras arruinadas 
ao lado de muitas inutilidades que or-
gulhos,ntente campeiam obesas de 
blagues e disparates 

Os livros patrioticos e ateis são 
poucos. 

.. , Porque os livros patrioticos e 
ateis são sõ os que põem em foco o 
civismo, os que se intelnam tio cam-
po das sciencias, ou os que derramam 
entre o povo a instrucção solida e 
simples, quer cívica, quer moral, quer 
intellectual. 

Está neste ultimo caso o livro pre-
sente. Resultado de uni estudo atura-
do e profundo, dirigido por uni crité-
rio segurº e bem orientado, esculpido 
numa linguagem singela e facilmente 
comprehensivel mas tão luminosa por 
vezes como os galões da farda do il-
lustre ofTicial e tão cortante como a 
lamina da sua espada, o livro de Hen-
rique Baptista, nesta desgraçada épo-
ca política. é um feixe de luz irra-
diante, fulgurando luminosidades en-
tre as cerradas trévas desta compacta 
noite em que a nação portugueza se 
acoberta. 

Todo o homem deve ser político, 
quando a Patria está em perigo. A 
indifferença política, n'esta situação, é 
um grande mal; mais que isso: é uma 
cobardia. Desde que todos temos de-
veres, compete-nos egualmente o di-
reito de assegurar esses deveres. 
Mas isso não se consegue, ignoran-

do-se. Ora para afastar essa ignoran-
cia, para orientar os entendimentos 
no conhecimento destes direitos e de-
veres, o livro de Henrique Baptista 
torna-se de uma necessidade imprete-
rivel, mórmente- na occasião presente 
em que os partidos rotativos tão des-
orientados andam. 

Fazendo um estudo comparativo de 
fadas as legislações políticas européas, 
e baseando-se nas mais sensatas opi-
niões de muitos eruditos, Stuart .11ill, 
Edmond `'ilfev, Antonio Candìdo e 
outros, este litro, como muito bem 
diz o já citado sr. Antonio Candido, é 1 
«um tratado de direito publico com-
parado, com referencia e applicação 
ao nosso paiz ,,. 

Recommenda-se pois a sua leitura 
como uni ensinamento precioso e um 
guia seguro—vasto repositorio de pre-
ciosissimas verdades onde muito ha 
que estudar, aprender e meditar. 

GcaZeta rios Lavradores 

Recebemos o n.° 6 d'esta revista 
illustrada de propaganda e defesa dos 
interesses da agricultura nacional. 

Traz as seguintes secções: Forra-
gens—Pomologia—Exposições agrico-
las—Creação de. gado—Sericicultura 

—Creacão de aves — Consultas agri-
colas e, veterinarias — Agricultura— 
Revista dos campos—Calendarío no 
mês de junho—Bevista con ntercial— 
Noticias diversas—Fenda de türos do 
Estado. 

.kssigna-se na redac5ão e admmis-
tração—Calçada de Santo André, 100, 
Lisboa. 

Senianrt Illustru la 

Acahamos de receber o n.'> ?6 de 
esta apreciavel revista litteraria e ar-
tistica que se publica em Lisboa. 
Vem, como sempre, muito interessan-
te. Além d'um ])cito retrato cia ,nr.-, 
condessa de Sabu- sa e doutras illus-
trações, publica artigos litte.rarios, 
poesias, revista das ultimas modas, 
musica para piamio, theatro, etc. 

Cada n.o custa apenas 20 reis. Re-
daceão e administração : Rua do Dia-
rio de Noticias, 109-1.o. 

DOMINGOS JOSÉ DE MIRANDA 

SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua D. Antonio Barroso, 99a toe 
(em frente á recebedoria) 

Barcellos 

ANA  UN. CIOS  

Agradecimento 
Não foi improficuo o appèllo que 

fizemos aos barcellenses para que, 
com a sua dadiva generosa, auxilias-
sem os grandes festejos das Cruzes, 
este atino aqui realisados. 
A Commissão que respeitosamente 

subscreve estas linhas, inunensanien-
te agradecida, expõe, d'esta fórma, o 
subido reconhecimento a tantos e il-
lustres donatarios, que airosa e pa-
trioticamente souberam concorrer gen-
tilmente para ;o bom exito das refe-
ridas festas. 

Sendo um dever de nimia delica-
deza a expressão do agradecimento, 
em nó, esse sentimento reveste um 
caracter de intinia alegria e unia pe-
nhorante demonstração d'aflècto. 

Sem querer especialisar, porque 
excepções seriam de feição a melin-
drar a boa vontade de todos, deve-
mo-nos, todavia, a obrigação de grata 
referencia: 

1.°) aos nossos patrícios auzentes 
de Portugal ex.-Is srs. Antonio X. da 
Costa Lima, José Joaquim de -Miran-
da, Manoel José de Faria e Silva, 
Miguel Braz, Joaquim da Silva Va-
lença, Francisco José Néco, Antonio 
G. Martins Arantes, Manoel Fernan-
des da Silva, João Pacheco, João Sil-
veira d'Andrade, D. Margarida da S. 
Lage Nogueira, Antonio Gonçalves de 
Miranda Queiroz, `-ictorino de Sousa 
Moreira, Antonio Marques da Costa, 
D. Henriqueta de Castro, Ventura Pe-
reira Ramos, Justino d'Oliveira Dias, 
João Antonio d'Oliveira, José Augus-
to Soares e Carlos Lage, do Rio de 
Janeiro;—José Gomes da Costa, da 
Ilha do Vianna; José Augusto de Pau-
la, de Pernambuco; Matheus Villa-Chã 
Leite, da Bahia; Francisco Thomé da 
Silva Real, de Pelotas; Augusto do 
Sacramento e Silva, de _Manaus; Ber-
nardino Fiuza, Manoel Fiuza, Antonio 
Lima, Francisco V. Gonçalves, Hen-
rique da Cunha, Alberto P. d'Araujo, 
Domingos P. d'Araujo, João Thómaz 
Carvalho e José d'Amorini _Magalhães, 
do Pará; Dr. Jºsé Belleza da Costa 
A. Ferraz e Joaquim Magalhães Pe-
reira Lima, da cidade da Beira; e 
alferes Antonio Pacheco de Leão, de 
Loanda—os quaes, longe do seu ber-
ço natal, mais unia vez manifestaram 
os sentimentos ela sua generosidade e 
do acendrado e nunca desmentido 
amor á sua querida terra: 

2.°) ás benemeritás e respeitabilis-
simas corporações — Camara Munici-
pal, distinetaniente presidida pelo 
exm.° snr. dr. José Julio Fieira Ra-
mos,—Santa e Real Casa da Miseri-
cordía, Bom Jesus da Cruz, Ordem 
Terceira de S. Franciso e Senhora do 
Tercó, porque harmoniosa e esniera-

damente cuidaram de abrilhantar os 
festejos com o seu concurso captivan- 
te; e 

3. «) á patriotice imprensa local que, 
com a sua propaganda constante,tan-
to contribuiu para o bom exito alcan-
cado. 
A todos, finalmente, protesta a 

Conunissão o titulo inconfundível da 
sua gratidão, unica moeda de que dis-
poe para pagar tantas e relevantes fi-
nezas. 

Barcellos, 6 de junho de 1904. 
Pa!h,e Antonio Villn 0,a , -L+'sfeces 
llanoel Vieira rI'A.zeile,lo 
1 urel io Bancos 

.Tosé da Gi-aç-a h'ar-ia 

.Toaq?dm Lopes I'ernrtndes Vi,uagre 
Fram.isco Cartuona 
Julio Carlos Coelho da f_'ru:: 
,llanoel Ramos cie Muda 
Manoel Lopes de Cart•alho _ 
Paulo da ConversiEo 
-llanoel da 3' lua 
.To to Gomes da Silva 
Ayoslinho José lloreira-
.tr,taldo Dellint d'dltìteicla Azevedo 
Aufonio d'Cliceir•a Mattos 
Antonio Fernandes• Uõjri-éa 
Domingos José de Carvalho 
José Gos«,-alees da Silva 
Joaquim Tosé tc'Aa•avcjo 
Joagrron Antonio Pereira. 

Varie-a -3ortidguezL 
NO CÁVADO 

0 melhor recreio da es-
taçfto. Azenha da Ponte, 
Barcellinhos. Os alugado-
res dos barcos ficam res-
ponsave°s pelas avarias que 
lhes causem. 

Escriptorio 
de Negocios 

Ecelesiasticos 
DO PRESBI TER0 

José Joaquim Pereira Villela 
E SEU IRMÃO 

Joaquim Pereira Vilelia 
Trata-se de todos os neto. 

cios dependentes das reparti-
ções ecelesiasticas de Braga, 
Nunciatura Apostolica e de 
Roma, taes colmo: processos 
d'ordens menores e sacras e 
seus respectivos Breves, licen-
ças para casamento com -pro-
clamas ou seln elles, dispen-
sas de parentesco e de outros 
impedimentos de que a Santa 
Sé costuma disp,.•nsar justifica-
ções de baptismo. estado livre 
a outras, sanatorias e gnaes-
quer Breves Apostolicos, o 
que tudo é tratado com sum-
ma brevidade e maxima eco-
nomia. 

AGENTE EM BARCELLOS 
João José de Sousa Martins 

Falar na papelaria Soucasaux 

HENRIQUE BAPTISTA 
Capitão d'ínfanteria 

•8i•ú8S B "arlaffiBÉOS 
NA EUROPA 

Desta obra diz o eminente 
orador t,• publicista, conselhei-
ro ANTONIO CANDIDO, em 
carta escripta ao auctor «... no 
seu livro, tam maduramente 
pensado, tara claramente es-
cripto, taro profundo e oppor-
tuno nas considerações que en-
cerra. E' um tratado de direito 
publico comparado, referencia 
e applicação ao nosso paiz. Fa-
ço votos para que o leiam e 
meditem os glte ainda se inte-
ressam pelo aperfeiçoamelíto 
das nossas leis políticas, e por 
que as grandes verdades, que 
v. diz e demonstra se não per-
cam na geral indifferença, mo]-
te, dissolvente, com que na nos-
sa tei ra são recebidos todos os 
pensamentos useis e todos os 
planos de salvação...» 

Deposito de moveis e colchoaria 
1)1 

Uil 1 \ i,•I•10111i fsi[ JA 
IRUA D. ANTONIO 13 tiRROSO, 42 A 46 --BARCELLOS 

Veste hem rnontado estabelecimento, alõm de mui-
tos outros 'artigos, encontran1-se i vencia niobilias pata 
sala de visitas, cansa; à franceza, guarda-vestidos, ditos 
com espeliw, lavatorios,guarda.-lotiças,conunodns, meias 
com modas, mezas de cabeceira, cadeiras, mezas, etc. 

Tambem teta tini grande sortido de mobilias de 
ferro, corno cirnas e lavatorios; serviços de.,zinco pata 
gtlulrto, assim como I acias de, differentes tamanhos. 

Grande deposito de colcliões de todas(.s dimensões. 
T,imbern se fazem por medida, à vontade do fregtiez e 
c.om a tnaxima promptid to. 

Prelos sem competencia 

- • D'U_•1 
•- 

POR EDUARDO DE NORONHA 

Obra illustrada com numerosas grnvuras coloridas 
por MA\OE;L DF MACEDO e ROQUE GAMEIRO, e 
impressa em mabnifico papel. 

OV A E0ICAO POPULAR 

Caderneta seminal de 16 paginas, 40 reis. Tonio 
mensal, 200 reis. 

Um exemplar gPatis a quem remetier adeanta-
d:.i.tnente a esta ernpresa a importancia de dez caderne-
tas oli tomos. 

Brinde a tonos os assigitanies 

Aeceitam-se pedidos de qualquer numero de cader-
netas e tomos. 

«A EDITORA»—Largo do Condo Barão, 50 --LISBOA 

Preeisam-se mentes em todas tis ter-
i-as do continente, colonias e Srazil. 

LIVR. 0 S BABA-TOS 
Fendem-se por 3:000 reis todos os seguintes 

livros, com beta encadernação e optimo estado: 

«A Belicitiia»— Eça de Queiroz; «Os ultimos trinta an-
nos» — (,esar Cantu; « Os escravos», poesias— Castro Alves; 
«Poesias» — Alexan(lre I.Iercolano; «Avatar»— Theophilo Gau-
tior; « historia do Cerco de Diii»—topo Coutinho; «A Mana do 
Conde»: « Portugal de Cabe)leira» — Alberto Pimentel; «Jonh 
Bnll»—Rainalho Ortigão; « t<'rikette» e « Os sete bagos d'uva— 
f'aulo de Kock; «11ypnostisn:o e Sugestão»—llont'Alverne Se-
queira; « 0 juramento da tiiiqueza»--Pinheiro Chatas; « De ❑ oi-
ti-, todos os gatos são pardos» — Rebello da Silva; «Obras de 
Boca e», ,5.° e (i.» volimies: « Os Ratos da ingnisição»—Poema 
do juden porhi-1nez Antonio S,•rrão de (,astro, prefaciado por 
Camillo C,asttllo Branco. 

«historia ela Revolta cio Por-
to»—João Chalras e Coelho, 
r'ncadernação de li-ixo, 1:500. 

11•trio», -- romance historico 
ele Silva Cavo, encadernação 
de luxo, 1:õ00. 

«Amores de Camillo»—biogra-
phia amarosa d'um grande 
escriptor, por :Aberto Pimen-
tel, ene. de luxo, 500. 

•tln illo tempore», estudantes, 
lentes e futricas, por Trinda-
de Coelho, enc., 600. 

«Zizina»—por Paulo de Kock, 
enc.; edição coro illustra-
ções, 400. 

«Sem passar a fronteirau—im-
pressões de viagens de Al-
berto Plinentel, com curio-
sas referencias a Barcellos 
Espszende, um grosso voln-
ine, 400. 

«Os exploradores da lua»-
300 rs. 

«Guerreiro e i•lon(7e»—roman-
ce historico de Antonio de 
C,arnpos Junior, edição de lu-
xo com uma boa encader- 
nação, 1:800. 

«:ks vietimas da louctuti• — 
volumes coro muitas il}nstra-
ções, ene., 1:500, 

Pedidos à Papelaria 5oueasaug -- IR. 1). 
Antonio Barrosos--Barcellos 
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' Depois de termos desenvolvido em Barcellos a tvpographia ela con- 1 profissional de Pareeilos ! Temos nlaellínas para : picotar iecibos pa- 
dições de satisfazer ás necessidades da terra--qne precisava rr•.orif•r a ra cortar papel, para tirar cravação, para imprili►ir cartões, etc. Actual- •{ 

j• extranhos para tudo que dissesse respeito a trabalhos da arte - fnni••s ¡ n►ente negociamos a con-tpra de tuim rnachina rotativa, do topo mais 
mais longe ainda; estendemos a espliera da nossa acção a todos as tel'- i perfeite chie está produzindo n industria moderna, coroa gnal éontamos 

• i-as do Minho e, assim, do nosso deposito de impressos, sortimos hoje fazer trabalhos completamente acabados. 
—sobretudo dos niodélos do fõro—os escrivães, notarios, delegados, etc. A obra estava incompleta, havia alguma cousa cliie,faltav,1 : a pa-

¡ da Braga, Vianna, Villa Verde, Pinte do Lima, Barca, Arcos, Monsão, ; pelaria, qne acompanhasse o progresso ela officina t•°po raphica.:\ni -
i delgaço, etc. Como se isto não fosse sufficien!e, fomos mais álém: cr;u- alados, pois, ela melhor das vontade,, n'iu» dos melhores pontos da vil-

mos o gosto e necessidade das facturas, dos envolucros,dos cartões im- la estabeleceino-nos com essa especialidade, de manei-a a satisfazer alei 
j pressos, a que hoje, garantimol-o, nem sequer é alheio o irais humilde os mais exigentes. 

-7n7pressos: Tudo, tudo quanto, tarios, delegados, etc. Temos pro- ! C'eramica : Temos á venda a do ?apelaria.- Sortimento eoMple- caçóes para : Bons annos. 
Felicita -diga respeito á arte typographica o eessos de contas e orçaMegtos topo ia Baviera. IIa uma diversida- to de papeis e livros para cometer- cão, :lmisade, etc. d i 

I fazemos e limitamos os nossos pre-! para juntas e confrarias organisados de ck peças interessantes, a esco- cio e aprestos para escriptorio e de- 

ços de írma a não dar direito que i conforme a lei, e que vendemos a lher• em lotes de _o. tio. ,o, So, too senho. Caixas de papel e envelop- ' Cacau pioro, que substitue eco- j níngueni vá fóra da terra proteger 6o reis! a reis e mais preços. Breve contamos pes, a principiar em it3o reis! Jogos ¡ no;iiicamente o café e o chocolate, 

industria similar. Eis a nossa divisa: ! •Tgegeia de publicações: Esta- ! ter em deposito a tvpo das Caldas de regoas. Papelão. não tendo o inconveniente d'estes, 
«perfeito, rapido e barato>. mos já em relacão com as principaes da Rainha. (que ambos se fabricam pois nem é irritante nem produz , • 
D E' , _*:Deposito de impressos: o 1 casas editoras do paii, achando-nos i n'este concelho. — embaraços gastricos, sendo de urna r 3 

maior do Norte de Portuga—desti i habilitados a mandar vir qualquer — Ghromos : Rica colleccão de bebida agradavel ao paladar, aro- 1 n 
• nados a parochos, confrarias, juntas- j obra litteraria, scienrilica, etc. sem aCivros escolares: Possuimos to- chromos, alguns dos quaes consti- matica e muitissimo alimentar. Bas-ide parochia, fiscaes dos impostos„ 1 com isso aggravarmos o preço in- dos os adoptados pela nova refor- tuein o mais interessante, o mais ar- Í ta uma simples colher de chá, dei- Y" 

militares, escrivães de directo, no- dicadó n'ella. ma. tis, co vpo para b. findes com indi- cada em late ou agua a ferver. 
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PASTELARIA B CONFMARIA CONFIANÇA 

DE 

MANOEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇÃO 
13 E 15, RUA DIREITA, 17 E 19 — BARCELLOS 

F.' uma das primeiras confeitarias n'esta villa, com nrinie-
rosa freI,uezia, não só nesta localidade como em Lisboa, Porto, 
Braba e Vianna do Castelio, etc., para onde exporta a miude a 

Especial laranja de doce de 3arcrllos 

magnifico pão de ló, pasteis de massa e carne, (Inei,jadinhas e 
outras variedades. A confecção do doce é esmeradissima, ob-
ervando-se rigorosamente a limpeza e sendo o seu fabrico de 
srimeira qualidade. 

Esta casa é a primeira n'este genes o. 

Premiado com a medalha de prata 

Deposito de vinhos finos e do donro, qualidades especiaes. 
Conservas. Azeitonas em latas. ,Mostarda  franceza. I)oce de cal-
da. Bolachas finas de Lisboa e Porto, e mais artigos que é dif-
f►cil enumerar. 

Especial café do Rio e Ilhas, em pacotes e avulso. 
x. li.—Esta casa não faz doce para vender em romarias, 

sendo o seu fabrico especial. 
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Assi<natura ettraordiinaria 

A empreza proporciona lima assignatura ettraordinaria a 
pregos tão reduzidos que a acgnisição da illiistraçáo Por-
tu-aveza fica d'este enodo assombrosamente economica, 

0 « Seculo», a RIlinstração Portuguezan e o aSupplemento 
Iltimoristico do Seculo» assignan►-se, em globo, pelos seguïn-
tes preços:-9à,)00 reis por anno-4-i,-00 por semestre—`, . 250 
por trimestre-750 por mez. 

Assis llat lira ortiiRaria 

Portugal, ilhas e ultramar -- Anno,lS.')000 reis; semestre, 
4,5000; trimestre,- 000. 

13razil—.1nno, i3-ì000 rs. fracos; semestre, 3%000 1,. fracos 
Territorio da União Postal—Anno, 10:000; semestre, 5:500 

Numero avulso 200 reis 
A' venda em Lisboa : na séde da Empreza, rua Formosa, 

43, e em todas as tabacarias e livrarias ; no Porto : Tabacaria 
Arnaldo Soares; e em todas as terras do paiz, nas agencias da 
Empreza d'«0 Seculo». 
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Soalhos apparelhados cie 300 reis e mais prec,os o metro quadrado. 
Esquadrias de castanho, sttec°ce, Pitell-Pina e, pinho do terra, a principinr eIT 650 reis e mais pl eéos o metro quadrndo, 

segundo o desenljo ele figurn. 
lista ofíicina é a umca que em Barcellos pode construir mais rapidamente, olTerecendo nos proprietni,los mais vant;i•ens, 

porque tern sempre material prompto pnra eonstrucções. 
Executam-se com a maior Ilerfeit;;•o, e sen`undo os ultiirlos desenl►os nrc hiteetoriwo, construeçtles com a maior rapidez 

possivel e por preços muito convidativos, tanto de empreitada como a ,jornal. 
O proprietario d'esta carpinteria terr► também, em armazem, brande quantidade de madeiras de todas ns gnnlidales, que 

rende por preços limitadissimos. 
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